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RESUMO – Ensino Desenvolvimental: contribuições à superação do dile-
ma da didática. O artigo problematiza a formação de professores nos cursos 
de Licenciatura, em particular no de Pedagogia, apontando o dilema que 
aí se faz presente acerca da didática fundamental e didáticas específicas. 
Partindo da defesa da ideia de que para ensinar na educação básica é in-
dispensável superar esse dilema, descreve-se a teoria do ensino desenvol-
vimental e argumenta-se sobre suas contribuições para o enfrentamento 
desse dilema, tendo em vista o alcance do objetivo mais primordial da edu-
cação básica: a aprendizagem consciente e crítica dos conteúdos escolares 
como condição essencial aos alunos na compreensão e análise do mundo 
em que vivem.
Palavras-chave: Didática. Educação Básica. Ensino Desenvolvimental. 

ABSTRACT – Developmental Teaching: contributions to overcoming the 
didactics dilemma. The article discusses the training of teachers in un-
dergraduate courses, particularly in Pedagogy, highlighting the dilemma 
involving fundamental didactics and specific didactics. Based on the advo-
cacy of the idea that overcoming this dilemma is essential to teach at K-12 
education, it describes the theory of developmental education and argues 
for its contributions to face this dilemma, given the scope of K-12 educa-
tion primary goal: the conscious, critical learning of school subjects as a 
primary condition for students to understand and analyze the world where 
they live.
Keywords: Didactics. K-12 Education. Developmental Teaching.
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Introdução

A defesa de melhor qualidade do ensino na educação básica bra-
sileira é hoje um lema amplamente presente em discursos e documen-
tos oficiais, bem como na literatura científica e acadêmica da área da 
educação, ao lado das severas críticas sobre o quanto a escola ainda 
está longe de possibilitar educação científica, cultural, ética e política 
de melhor qualidade, sobretudo para as crianças e jovens das escolas 
públicas (Libâneo, 2011). Neste contexto, algumas razões justificam a 
necessidade de mudanças na formação e na prática dos professores da 
educação básica. 

A primeira é que a didática, embora seja o meio mais fundamen-
tal de concretização do ensino, ainda não é bem compreendida, sendo 
ora vista de uma forma reducionista, como disciplina prescritiva que se 
resume a técnica de ensino, ora como disciplina geral a ser aplicada à 
prática de ensino de disciplinas particulares. 

A segunda razão é que mediante a vasta teorização no campo da 
didática já não é possível admitir que concepções reducionistas a seu 
respeito continuem presentes de forma significativa. Diversas teorias 
oferecem contribuições valorosas para impulsionar mudanças nas 
concepções de didática dos professores, tanto na formação inicial nos 
cursos de Licenciatura, entre eles o de Pedagogia1, quanto na atividade 
concreta de ensino no cotidiano da educação básica. 

Uma terceira razão é que mudanças efetivas na qualidade das 
aprendizagens dos alunos, desde a educação infantil, tem como um de 
seus fatores essenciais a mudança qualitativa naquilo que é central da 
atividade de ensino dos professores: o que, o por que e o como ensinar. 
Mediante essas razões, defende-se que mudanças didáticas devem es-
tar no centro dos esforços coletivos, teóricos e políticos, para conferir à 
educação básica melhores condições de corresponder às necessidades 
educativas contemporâneas das crianças e jovens, sobretudo quando se 
assume que a educação básica é um fator de democratização da socie-
dade brasileira no contexto atual. 

Delimitado o problema a ser tratado neste texto, cabe aqui algu-
mas considerações acerca do trabalho de ensinar na educação básica. 
Entende-se que, longe de ser uma atividade simples, o ensino é exigen-
te e complexo, particularmente nos anos iniciais, se considerado o seu 
objetivo mais primordial: proporcionar às crianças e jovens o acesso e 
à cultura sistematizada e acumulada historicamente pela humanidade, 
como o domínio da linguagem escrita e iniciação ao conhecimento sis-
tematizado nos campos da Literatura, Arte, Matemática, Ciências Natu-
rais e Ciências Humanas. Assim, trata-se, como entende Lima (2007), de 
uma docência multidisciplinar, que necessita ser constituída sobre uma 
base epistemológica que permita a compreensão do processo de produ-
ção do conhecimento e a busca de diferentes possibilidades curricula-
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res e didáticas para iniciar os estudantes, de modo prazeroso, rigoroso e 
crítico, no universo da ciência e da cultura.

Entendemos a docência como práxis, ação humana transforma-
dora, prática eivada e nutrida de teoria, e por isso capaz de superar os 
primeiros estágios do pensamento – constatação e compreensão da re-
alidade – para constituir um pensamento novo, que ao ser colocado em 
prática, pode ser transformador da realidade. Como práxis e como ação 
humana transformadora, o ensino dos conteúdos escolares caracteri-
za historicamente o trabalho do professor como função específica de 
ensinar conhecimentos, ou melhor, saber fazer aprender algo a alguém 
(Roldão, 2007). 

Consequente a esta concepção de docência, ensinar é proporcio-
nar ao aluno formas de apropriar-se dos conteúdos culturais e científi-
cos produzidos historicamente pela humanidade, apropriando-se tam-
bém de habilidades cognitivas correlatas a estes conteúdos, tais como 
capacidade de estabelecer relações conceituais, de elaborar análises e 
sínteses, de pensar teoricamente os objetos de conhecimento, de refle-
tir criticamente sobre a realidade e de utilizar os conhecimentos para 
orientar-se e agir nesta realidade.

Em síntese, sendo a atividade de ensino-aprendizagem essencial-
mente uma práxis transformadora dos alunos como sujeitos, a didática 
tem papel fundamental devendo ser compreendida de forma mais crí-
tica e mais aprofundada. Provavelmente nenhum professor de cursos 
de Pedagogia e mesmo nenhum professor da educação básica concorde 
que a concepção tradicional e prescritiva de didática possa contribuir 
para o ensino na escola brasileira contemporânea, por ser incompatível 
com concepções pedagógicas atuais que ressaltam a participação dos 
alunos nas aulas, a valorização de fatores sociais e culturais na apren-
dizagem, entre outros aspectos. 

Também provavelmente, estes professores teriam dificuldades 
em explicitar outra compreensão de didática ou outras formas de en-
sinar, não tributárias do ensino tradicional totalmente dirigido pelo 
professor ou que não caiam no seu oposto, no ensino totalmente des-
provido da ação do professor, ficando os alunos muito mais à mercê de 
suas próprias experiências e vivências como condutoras do processo de 
ensino-aprendizagem, do que da ação mediadora do professor.

Por outro lado, nota-se também que nos cursos de Pedagogia se 
faz presente a preocupação em assegurar o caráter didático da forma-
ção dos futuros pedagogos, para atuarem nos anos iniciais do ensino 
fundamental. No entanto, o que aí predomina pode ser compreendido 
como um dilema entre didática fundamental e didática específica, difi-
cultando resolver a lacuna na formação dos professores quanto ao que, 
por que e como ensinar.

Nas sessões seguintes deste artigo explicita-se esse dilema, apre-
sentando-se posteriormente algumas premissas da teoria do ensino de-
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senvolvimental formulada por Vasili Vasilievich Davydov e, finalmente, 
argumenta-se acerca de suas contribuições para a superação do dilema 
da didática.

Didática Fundamental e Didática Específica: compreendendo 
o dilema 

A complexidade do ensino nos anos iniciais requer dos profes-
sores conhecimento teórico e metodológico mais aprofundado, como 
condição para realizá-lo como práxis transformadora. Esse conheci-
mento emana principalmente da didática.

De acordo com Fichtner, a didática “[...] como ciência profissional 
do professor integra a base científica que orienta suas práticas peda-
gógicas, provendo-lhes teórica e metodologicamente os fundamentos 
essenciais do ensino” (Fichtner, 2012, p. 11). Insere-se nessa concepção 
a didática entendida também como uma epistemologia, um corpo de 
conhecimentos oriundos de diferentes campos que, tomados em seu 
conjunto, permitem planejar o ensino e agir no contexto da sala de aula. 
No entanto, seja no processo de formação no curso de Pedagogia, seja 
no ensino nos anos iniciais, está presente o dilema entre a didática fun-
damental e a didática específica. O termo dilema está sendo aqui com-
preendido tal como explicitado por Saviani:

[...] uma situação embaraçosa com duas saídas igual-
mente difíceis. Dilema é um termo derivado do grego 
(διλημμα). Trata-se de uma palavra composta de dois ele-
mentos: a partícula, que é elisão da preposição e também 
advérbio que, no caso, significa ‘separando’, ‘dividindo’, 
‘de um e de outro lado’; e o vocábulo, que significa ‘lema’, 
‘tema’, ‘proposição’, ‘premissa de um silogismo’. Dilema, 
portanto, tem o sentido de ‘premissa dupla’, o que levou, 
também, ao sentido de uma argumentação com duas con-
clusões contraditórias igualmente possíveis logicamente. 
A partir dessa acepção técnica, generalizou-se o signifi-
cado de dilema como expressando uma situação embara-
çosa com duas saídas igualmente difíceis (Saviani, 2007, 
p. 106).

No Brasil, há expressiva produção teórica no campo da didática 
que trata de explicitar desde questões teóricas e epistemológicas até 
questões metodológicas do processo ensino-aprendizagem, remeten-
do-se também à discussão do processo de formação profissional na 
graduação e na pós-graduação (Candau, 1984; Candau, 1997; Candau, 
2011a; Candau, 2011b; Candau, 2012a; Candau, 2012b; Candau, 2013; 
Cunha, 1989; Oliveira, 1992; Oliveira, 1997a; Oliveira, 1997b; Libâneo, 
2008; Libâneo, 2010a; Libâneo, 2010b; Libâneo, 2013a; Libâneo, 2013b; 
Libâneo; Alves, 2012; Pimenta, 1997; Pimenta, 2000; Pimenta, 2010; Lon-
garezi; Puentes, 2011a; Longarezi; Puentes, 2011b).
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São produções que muito contribuem para o esclarecimento teó-
rico da didática, da didática como práxis, como mediação, como conhe-
cimento específico do processo de ensino-aprendizagem, originador de 
formas de intervenção na prática pedagógica. Entre estes autores, des-
taca-se Libâneo (2008; Libâneo, 2010a; Libâneo, 2010b; Libâneo, 2011), 
que busca esclarecer a relação entre didática fundamental (didática ge-
ral) e didática específica (das disciplinas). A didática fundamental diz 
respeito à compreensão da didática como uma fundamentação geral do 
ensino. 

Em outras palavras, a didática opera a interligação entre 
teoria e prática. Ela engloba um conjunto de conhecimen-
tos que entrelaçam contribuições de diferentes esferas 
científicas (teoria da educação, teoria do conhecimento, 
psicologia, sociologia, etc.), junto com requisitos de ope-
racionalização. Isto justifica um campo de estudo com 
identidade própria e diretrizes normativas de ação docen-
te, que nenhuma outra disciplina do currículo de forma-
ção de professores cobre ou substitui. Essa é a razão pela 
qual é tomada como ‘disciplina integradora’(Libâneo, 
2011, p. 134).

Conforme o autor, aos elementos constitutivos da didática se as-
sociam as teorias do ensino, as teorias do conhecimento, as ciências 
auxiliares da educação (Sociologia, Psicologia, etc.) e a epistemologia 
das disciplinas ensinadas. Portanto, a didática caracteriza-se como “[...] 
disciplina que articula numa teoria geral de ensino as várias ciências da 
educação e compõe-se com as metodologias específicas das disciplinas 
curriculares” integrando o que é geral ao que é básico para o ensino dos 
conteúdos (Libâneo, 2013a, p. 68).

Para o autor, há um vínculo estreito da didática com o ensino das 
disciplinas escolares específicas, que sustenta uma relação essencial 
entre dois lados da didática: o epistemológico, que diz respeito à inves-
tigação da natureza e da organização dos saberes escolares e o psico-
pedagógico, que diz respeito aos modos de sua apropriação pelo aluno. 
Portanto, didática básica e didática específica são indissociáveis, inter-
dependentes.

A didática não se sustenta teoricamente se não tiver como 
referência de sua investigação os conteúdos, as metodolo-
gias de ensino e as formas de aprendizagem das discipli-
nas específicas. Do mesmo modo, não há como ensinar 
disciplinas específicas sem o aporte da didática, que traz 
para o ensino as contribuições da teoria da educação, da 
teoria do conhecimento, da psicologia do desenvolvimen-
to e da aprendizagem, dos métodos e procedimentos de 
ensino, além de outros campos como a antropologia, a 
filosofia, etc. [...] A didática tem nas metodologias espe-
cíficas uma de suas fontes mais importantes de pesquisa, 
ao lado da teoria da educação, da teoria do conhecimento, 
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da psicologia, da sociologia e outras ciências auxiliares 
da educação. Juntando esses elementos, ela generaliza as 
manifestações e leis de aprendizagem para o ensino das 
diferentes disciplinas. Ao efetuar essa tarefa de generali-
zação, a didática se converte em uma das bases essenciais 
das didáticas específicas. Assim, não se pode, a rigor, falar 
de uma didática ‘geral’, nem de métodos gerais de ensino 
aplicáveis a todas as disciplinas. A didática somente faz 
sentido se estiver conectada à lógica científica da discipli-
na ensinada. Ela oferece às disciplinas específicas o que 
é comum e essencial ao ensino, mas respeitando suas pe-
culiaridades epistemológicas e metodológicas (Libâneo, 
2008, p. 67).

O dilema da didática no curso de Pedagogia diz respeito também 
à formação e ao ensino na docência multidisciplinar: cabe às discipli-
nas denominadas de metodologias e/ou didáticas específicas oferece-
rem a melhor formação possível nas diferentes áreas, buscando arti-
cular, num espaço-tempo reduzido, conteúdos e processos de ensino e 
aprendizagem que contemplem a especificidade de cada área do conhe-
cimento. Assim, é necessário compreender a didática também como 
uma dimensão nuclear e organizadora das atividades de ensino e de 
aprendizagem a serem desenvolvidas a partir dos conteúdos escolares.

 Com efeito, as crianças e jovens vão à escola para apren-
der cultura e internalizar os meios cognitivos de compre-
ender e transformar o mundo. Para isso, é necessário pen-
sar – estimular a capacidade de raciocínio e julgamento, 
melhorar a capacidade reflexiva e desenvolver as com-
petências do pensar. A didática tem o compromisso com 
a busca da qualidade cognitiva das aprendizagens, esta, 
por sua vez, associada à aprendizagem do pensar. Cabe-
-lhe investigar como ajudar os alunos a se constituírem 
como sujeitos pensantes e críticos, capazes de pensar e 
lidar com conceitos, argumentar, resolver problemas, 
diante de dilemas e problemas da vida prática (Libâneo, 
2004, p. 5).

A partir deste princípio defendido por Libâneo – a integração en-
tre didática e didáticas específicas – torna-se sem sentido o dilema an-
tes apontado e que se faz presente nos cursos de Pedagogia e na prática 
pedagógica na educação básica. No entanto, resta a questão de como 
ensinar na perspectiva da superação deste dilema. 

Ensino Desenvolvimental: uma alternativa para a 
superação do dilema

No contexto do projeto de formação do novo homem na socie-
dade socialista soviética após a revolução russa de 1917, o pedagogo e 
psicólogo Vasili Vasilievich Davydov defendia um projeto de escola que 
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ensinasse os alunos a pensar sobre os objetos e questões da realidade 
de modo dialético. Para isso, defendia que o ensino impulsionasse o 
desenvolvimento mental, subjetivo, dos alunos. Esse foi o foco de sua 
pesquisa, fundamentada em gerações de teóricos russos da tradição 
da teoria histórico-cultural, como Vygotsky, Luria, Leontiev, Galperin, 
Elkonin, Zaporojets, e outros (Libâneo; Freitas, 2013).

De acordo com Davydov (1982; Davydov, 1988; Davydov, 1999) e 
Davydov e Markova (1987), o aspecto mais essencial do ensino é que 
este influencie no desenvolvimento dos alunos, contribuindo para mu-
danças em suas formas de pensar, analisar, compreender os objetos e 
suas relações na realidade, o que deve ocorrer desde os anos iniciais da 
escolarização. Compreendendo a escola e o ensino como os principais 
meios de promoção do desenvolvimento psicológico e sociocultural 
desde a infância, sua teoria de ensino propõe que, desde as séries ini-
ciais, as crianças sejam levadas a uma atitude para o estudo. 

Por isso, como descrevem Libâneo e Freitas (2013) o autor preocu-
pou-se em buscar respostas às perguntas: “Qual é a relação entre edu-
cação e ensino e desenvolvimento mental? Há um tipo de ensino que 
pode influir mais e melhor para esse desenvolvimento? É possível por 
meio do ensino e da educação formar numa pessoa certas capacidades 
ou qualidades mentais que não tinha anteriormente?” (Libâneo; Frei-
tas, 2013, p. 326).

Com base em Vigotski (Vigotski, 1982; Vigotski, 1992) e em Da-
vydov (1999), compreende-se que a atividade mental interna é estru-
turada na criança sob grande influência da atividade externa com os 
outros e com os objetos da cultura, num processo de comunicação com-
partilhada. Por isso, o avanço autônomo e criador do pensamento só é 
possível sobre a base da experiência histórica que, nesse processo, vai 
sendo interiorizada. Sobre esta base, o desenvolvimento humano de-
penderá da interiorização dos êxitos do desenvolvimento histórico-so-
cial, possibilitada pela comunicação compartilhada e depois pela ati-
vidade mental (re)produtiva individual realizada com os objetos numa 
relação dialética com o meio externo (Freitas; Limonta, 2012).

No desenvolvimento de suas pesquisas sobre a atividade mental 
humana, Davydov (1988) percebe a aprendizagem dos conteúdos esco-
lares como um tipo especial de atividade, considerando que o ensino 
organizado e sistematizado que ocorre durante o processo de escolari-
zação da criança tem um papel fundamental não apenas na transmis-
são da cultura humana acumulada historicamente, mas na formação 
das funções psicológicas superiores (memória, atenção, consciência e 
reflexão), isto porque o ensino faz certas exigências mentais que neces-
sariamente ampliam as capacidades de pensamento do indivíduo, favo-
recendo novas aprendizagens e novas e melhores funções, numa espiral 
de desenvolvimento tanto da mente quanto da cultura adquirida. Para 
ele, as reformas escolares devem levar em conta o papel do ensino na 
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formação da personalidade dos alunos, o que requer meios psicopeda-
gógicos para que o professor exerça, por meio do ensino, substancial e 
necessária influência no desenvolvimento das capacidades dos alunos 
de uma forma integral.

Uma vez que estas capacidades estão objetivadas na cultura, ao 
se apropriar de um objeto de conhecimento (cultural, científico, ético, 
político, estético etc.), o aluno tem a oportunidade de reproduzir em si 
mesmo as formas mentais e sociais dessas capacidades. Para Davydov 
a aprendizagem não é a assimilação-reprodução do mundo tal como as 
crianças o veem ou tal como os adultos lhes ensinam. Para que ocorra 
a representação psicológica do mundo é necessário o sujeito ver-se “[...] 
a si mesmo e ao mundo pelos olhos dos outros” (Davydov, 1988, p. 7). 

Por exemplo, no estudo do funcionamento do sistema respirató-
rio, o aluno se apropria não só de um conhecimento científico sobre o 
corpo humano, mas desenvolve ações mentais complexas ligadas a este 
conhecimento ao organizar mentalmente a linguagem necessária para 
explicá-lo, formando o conceito de sistema respiratório como uma ferra-
menta mental correlata àquela utilizada na pesquisa que deu origem a 
esse conhecimento. Ou seja, o aluno realiza um movimento de pensa-
mento dentro de certa lógica investigativa que faz parte da cultura cien-
tífica à qual pertence o objeto sistema respiratório. E esta é uma lógica 
epistemológica própria das ciências que investigam e explicam o corpo 
humano. Mas é, sobretudo, um modo de representar o corpo humano e 
de ver seu próprio corpo pelos olhos do outro, neste caso o cientista, o 
pesquisador.

É frequente a prática dos professores de ensinarem os conteúdos 
e, posteriormente, elaborarem tarefas para os alunos. Na proposta de 
Davydov a formulação da tarefa é necessária para o ensino e não pos-
terior a ele. A tarefa envolvendo problemas com o novo conhecimento a 
ser aprendido deve requerer dos alunos ações mentais correlatas a esse 
conhecimento. Assim, o aluno adquire o novo conhecimento e, o que 
é mais importante, forma novas ações mentais, estabelece novas rela-
ções, desenvolve novos caminhos e lógicas de pensamento, a partir do 
trabalho mental com o objeto de conhecimento.

A premissa básica do ensino desenvolvimental é que os métodos 
de ensino decorrem dos conteúdos escolares. Para organizar o ensino 
o professor formula um conjunto de tarefas que tem o objetivo de levar 
o aluno a formar os conceitos que, inter-relacionados em determinada 
área do conhecimento, compõem uma rede conceitual. No entanto, o 
professor necessita associar o aspecto lógico e o aspecto epistemológi-
co do conteúdo a ser ensinado. Ou seja, não basta ao professor saber o 
conteúdo como conhecimento produzido cientificamente, ele precisa 
compreendê-lo como produto e também como processo. 

Em outras palavras, o professor precisa conhecer o modo investi-
gativo pelo qual o conhecimento foi produzido, pois é aí que se situa o 
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modo de pensar, analisar e compreender o objeto a ser ensinado a seus 
alunos. Se ele, o professor, não é capaz de pensar o objeto de conheci-
mento que ensina como um processo e, ao mesmo tempo, um produto 
de investigação, dificilmente será capaz de propor tarefas com caráter 
de problemas para que os alunos resolvam investigativamente. Todos 
os conceitos, por sua vez, relacionam-se uns com outros em uma rede 
conceitual. Por exemplo, o conceito de sistema respiratório precisa ser 
compreendido estrutural e funcionalmente com outros sistemas do 
corpo humano e, ainda, em sua conexão essencial com o conceito de 
vida humana, que por sua vez é central na Biologia.

Hedegaard e Chaiklin (2005) explicam que o conceito é um co-
nhecimento teórico pronto, incorporado à cultura humana. Ao ensinar 
à criança certo conceito, o professor ensina também uma ferramenta de 
pensamento que serve de elo, de associação com outros conceitos e com 
a vida cotidiana e pessoal da criança. A criança passa a compreender os 
objetos culturais do seu dia a dia, da sua vida, de uma forma mais ela-
borada e consciente porque os pensa e age utilizando os conceitos que 
adquire na escola.

De acordo com Davydov o aluno aprende realmente um conteú-
do quando aprende também as ações mentais ligadas a este conteúdo, 
os modos mentais de proceder com os conceitos que formam o conte-
údo. Em outras palavras, na atividade de aprendizagem os alunos se 
apropriam (também) das ações mentais que permitiram às gerações 
anteriores produzirem os conceitos que ele, aluno, está aprendendo 
agora como conteúdo escolar e que, para ele, é novo. Dessa forma, ele 
se apropria de um conhecimento histórico, culturalmente e coletiva-
mente produzido por gerações e gerações anteriores e que por meio da 
aprendizagem passa a ser também seu. É dessa forma que os alunos 
convertem ativamente o conhecimento coletivo em um conhecimento 
individual (Freitas, 2011).

Davydov propõe que por meio das tarefas o professor introduza 
um caminho a ser percorrido pelos alunos, por meio de interações e co-
municação compartilhada com o professor e com os outros alunos, en-
volvendo os materiais didático-pedagógicos (livros, textos, filmes, ilus-
trações, etc.). Essas ações visam a recriação, para o aluno, de processos 
criativos realizados por outros. Assim, ele também tem a oportunidade 
de, embora não criando um novo conhecimento, percorrer o processo 
criativo que o originou. Escreve o autor:

Embora o pensamento das crianças tenha alguns traços 
em comum com o pensamento dos cientistas, artistas e 
filósofos, os dois não são idênticos. As crianças em ida-
de escolar não criam conceitos, imagens, valores e nor-
mas, mas apropriam-se deles no processo da atividade de 
aprendizagem. Mas, ao realizar esta atividade, as crian-
ças executam ações mentais semelhantes às ações pelas 
quais estes produtos da cultura espiritual foram histori-
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camente construídos. Em sua atividade de aprendizagem, 
as crianças reproduzem o processo real pelo qual os indi-
víduos vêm criando conceitos, imagens, valores e normas. 
Portanto, o ensino de todas as matérias na escola deve ser 
estruturado de modo que, como escreveu Ilenkov, seja re-
produzido, de forma condensada e abreviada, o processo 
histórico real da gênese e desenvolvimento do conheci-
mento (Davydov, 1988, p. 21-22).

Ao elaborar as tarefas, o professor deve assegurar que as ações de 
aprendizagem atendam ao princípio da conversão da atividade externa, 
social, em atividade interna, individual. Esse princípio requer o atendi-
mento a dois aspectos essenciais: as ações mentais deverão ser inicial-
mente coletivas e, depois, individuais; as ações propostas pelo professor 
levarão os alunos a realizarem o movimento de pensamento na direção 
do geral (abstrato) para o particular (concreto). Significa que, primeira-
mente, os alunos aprendem e interiorizam os conceitos no plano social 
compartilhado e depois é que lidam com estes conceitos em situações 
individuais e particulares, nas diversas formas que ele se apresenta na 
realidade concreta (Freitas, 2011). 

Uma vez apreendido teoricamente o objeto, como um conceito, o 
professor propõe aos alunos sua generalização, utilizando-o na análise 
de diversas e variadas situações e contextos envolvendo o objeto, agora 
de forma particular, singular. Desse modo, tendo sido antes confron-
tados com um problema cuja solução exigiu deles a apreensão teórica 
do conceito por meio de ações teórico-práticas, os alunos agora vão 
em busca da concretização desse conceito. Portanto, não há um mo-
mento prático posterior a uma apreensão teórica do objeto de estudo e 
nem experiência prática desprovida de fundamentação conceitual para 
posterior apreensão teórica. Ao contrário, a ação do aluno com o obje-
to durante a realização da tarefa é sempre teórico-prática, individual-
-coletiva, abstrata-concreta, sendo que essas dimensões permanecerão 
em movimento na atividade pensante do aluno, que poderá ampliar e 
expandir o conceito, inclusive para outras disciplinas.

Davydov em sua teoria também confere muita importância ao 
desejo e aos motivos da criança para aprender. A tarefa proposta pelo 
professor deve conter elementos que possam provocar no aluno a ne-
cessidade de estabelecer uma relação com o novo objeto a ser conhe-
cido, seja por sua forma de desafio ou de problema a ser solucionado. 
Assim, inicialmente o aluno não tem um motivo para aprender o objeto, 
mas, à medida que vai estabelecendo com ele uma relação de aprendi-
zagem, esse motivo passa a existir. Todavia, afirma Davydov, que além 
do motivo é necessário, por parte do aluno, o desejo de aprender. Não 
sendo inato e nem espontâneo, o desejo de aprender é um elemento psi-
cológico, social e ao mesmo tempo individual, fazendo parte da estru-
tura psicológica da aprendizagem. Por isso ele precisa ocorrer primeiro 
no plano externo, social, para então ser interiorizado e passar a ocorrer 
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num plano interno, individual. O desejo de aprender determinado con-
teúdo está intimamente ligado à motivação para a realização da tarefa, 
que é de certa forma, o elo social que o professor propõe para criar na 
criança o desejo de participar daquela atividade, de responder às per-
guntas do professor, de dizer aos outros o que já sabe, enfim, de apren-
der (Davydov, 1982; 1987; 1988).

Conclusões

É possível identificar, na teoria de Davydov e no método de ensino 
que este autor propõe, várias contribuições relevantes para pesquisa-
dores e professores que assumem uma posição superadora do dilema 
entre didática e didáticas específicas. Destacam-se aqui pelo menos 
três contribuições. A primeira está relacionada ao papel fundamental 
atribuído pelo autor aos conhecimentos científico, artístico e filosófico 
no desenvolvimento dos alunos. Nesse sentido, ao defender o princípio 
teórico de que os métodos de ensino decorrem dos conteúdos, Davydov 
privilegia a necessária integração entre conhecimento didático (mé-
todos de ensino) e conhecimentos específicos (conteúdos). A segunda  
decorre do princípio teórico de que para ensinar o professor necessita 
ter para si a lógica investigativa do objeto a ser ensinado, implica neces-
sariamente uma integração entre a lógica epistemológica do conteúdo 
e o tratamento pedagógico-didático desse conteúdo, na perspectiva 
da atividade criativa (recriativa) do aluno na relação de aprendizagem 
com o objeto. A terceira contribuição diz respeito ao princípio de que 
para formular a tarefa do aluno o professor deve partir de problemas 
de natureza teórica em relação aos objetos, mas não de forma dissocia-
da do modo de ensiná-los e tão pouco dissociada do modo pelo qual 
esses objetos se apresentam concretamente na realidade. Em síntese, 
essa teoria defende que o modo de ensinar necessita contemplar uma 
profunda relação com a lógica de pensamento presente no objeto ensi-
nado, lógica essa que, por sua vez, também necessita estar presente no 
caminho de pensamento proposto pelo professor ao aluno nas tarefas, 
resoluções de problemas, de desafios, etc. O caminho didático que pode 
ser constituído pelo professor ao se fundamentar na teoria de ensino de 
Davydov implica, portanto, que ao propor as ações de aprendizagem ao 
aluno, o professor considere as relações entre área do conhecimento, 
especificidade do conteúdo e características dos alunos. Isso significa 
que a tarefa não segue o mesmo caminho para todos os conteúdos, nem 
para todos os objetos de conhecimento, pois as áreas de conhecimento 
se distinguem umas das outras, lógica, histórica e epistemologicamen-
te. Por isso, mesmo no interior de uma disciplina, o processo ensino-
-aprendizagem poderá traçar distintos caminhos de acordo com a ló-
gica do objeto de conhecimento. Além disso, ao ter que considerar as 
características dos alunos, o caminho didático esboçado pelo professor 
deverá contemplar os aspectos histórico-culturais, socioculturais e afe-
tivos dos alunos, em cada etapa da educação básica.
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Ao aprender dessa forma, os alunos da educação básica certa-
mente terão mais possibilidades de estabelecer com os conteúdos uma 
verdadeira relação com os saberes, no sentido descrito por Charlot 
(2005), integrando-os à sua vida como novas estruturas de pensamen-
to, que contribuem para impulsionar sua capacidade criadora, a ação 
em seu entorno diário, em seu contexto de vida, em suas relações com 
os outros, com o mundo e consigo mesmos. Para a educação básica no 
contexto brasileiro, sobretudo para a escola pública, é promissora a 
contribuição de Davydov, pois apresenta um método de ensino articu-
lado a princípios teóricos de promoção da aprendizagem e desenvolvi-
mento da atividade mental dos alunos. Por isso defendemos que, por 
sua robustez teórica e metodológica, é uma alternativa importante a ser 
considerada nos cursos de Licenciatura, entre eles o de Pedagogia, mas 
também nos cursos de formação de professores de um modo geral e nos 
projetos pedagógicos da educação básica.

Recebido em 31 de março de 2014
Aprovado em 14 de setembro de 2014

Nota

1 Atualmente no Brasil, enquanto os cursos de Licenciatura em Pedagogia 
centram na formação de professores para atuarem na educação infantil e dos 
anos iniciais do Ensino Fundamental, as outras Licenciaturas, com algumas 
exceções, centram na formação de professores dos anos finais do Ensino Fun-
damental e do Ensino Médio.
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